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O NOVO PAPA E JOAO PAULO li 

Aquele sorriso aberto e luminoso de João 
Paulo I prenunciava coisas novas para a Igreja 
Católica. E elas chggaram tão rápidas e inu­
sitadas como breve foi a passagem daquele 
Pontífice pela cátedra de Pedro. 

Ao fim de quatro séculos a hegemonia ro­
mana do papado acabou. O último chefe da 
Igreja católica, não italiano, ocupou o sólio no 
séc. XVI; chamou-se Adriano VI e era da na­
ção holandesa. 

O n<YVo Papa. João Paulo II, tem 58 anos, 
chama-se Carol Woytyla e é da naçêio polaca. 
É o primeiro Sum.o Pontífice daquele povo. 

Singula1r é o facto de o novo Papa vir da 
Igreja do «SiCéncio)) assim charruida por a Po­
lónia se situar além da cortina de ferro onde 
dominam os governos de índole atgia e mar­
xista. 

A Polónia é um país de grande maioria ca­
tólica mas o governo é anti-religioso e ensina 
nas escolas do estado que Deus não existe. A 
Igreja vive limitada em muitas das suas acti­
vidad ~s mas os católicos são de rija tempera 
e ajudam imenso a Igreja na sua luta pela li­
berdade religiosa. 

Um Papa que vem da Igreja do Siléncio 
para falar agora à Igreja Universal! E como 
ele fawu no dia memorável da sua investidura 
«Não tenhais medo antes procurai abrir, me­
lhor, escancarar as portas a Cristo: ao seu po-

de Natal e Ano Novo pa•ra todos os paroquia­
nos, amigos, benfeitores e leitores dest~ Bole­
tim Paroquial são os votos sinceros de 

P.• Manuel Baptista de Sousa 

e veio da lgreia do Silêncio 
der salvador abri os confins dos Estados, os 
sistemas económicos, assim como os políticos, 
os vastos campos da cultura, da civilização e 
do progresso)). 

~uz 
1 ele CJ1.a tal 

AQUELE MENINO, 
MEIGO, PEQUENO, 
PLENO DE CANDURA, 
TODO FORMOSURA, 
DOS NOBRES MAIS NOBRE, 
NASCE MAIS QUE POBRE, 
NA TRISTE CABANA 
DA MISÉRIA HUMANA! 

DA-NOS UMA ESTRELA 
LUMINOSA, BELA, 
DE AMOR, PAZ, VERDADE 
PARA A HUMANIDADE! 
CONDUZ A BELÉM 
PARA NOSSO BEM! 
A DIVINA LUZ: 
MENINO JESUS 1 

Natal de 1976 E. P. 
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C]J(o vimento Cf:2.eligio.t>o 
OúTUBRO E NOVEMBRO 

BAPTISMOS 
1 de Outubro -Aridrea Suzana Vassalo de Bar­

ros, filha de José Alfredo Lima de Barros e de Pal­
mira Vassalo de Lima Barros, residentes na rua 
de S. João, 5. 

8 - Vânia Regina Quinta Dias Silva, filha de 
Herculano Amarante da Silva e de Maria Amélia da 
Quinta Dias. 

22- Ilda Raquel Sá da Silva, filha de José Ma­
ria Lemos da Silva e de Delfina Coutinho de Sá, re­
sidentes na rua Cinco de Outubro, 2. 

29 -Humberto Jorge Pereira Carvalho, filho de 
Felismino Sousa Carvalho e de Maria OUvia Braga 
Pereira, residentes na rua Narciso Ferreira, 31. 

5 de Novembro - João Paulo Garrido Alves, fi­
lho de Manuel António de Sá Alves e de Celeste do 
Vale Garrido, residentes na rua Dr. Trigo de Ne­
greiros, 1 7. 

12- Maria Dinã Correia Machado, filha de Al­
dino António Pereira Machado e de Maria Adelaide 
Mendes Correia Lopes Machado. 

- Mário Jorge Madureira Gonçalves, filho de 
Vasco Durbeek Gonçalves e de Gracinda da Silva 
Madureira Gonçalves. 

19 - Sónia Maria Moreira Carvalho Ferreira, fi­
lho de Carlos Pedro Carvalho Fereira Junior e de 
Maria da Glória Laranjeira Moreira, residentes na 
rua da Amargura. 

CASAMENTOS 
4 de Novembro - João António da Costa Varan­

das. filho de José Moreira Varandas e de Adélia 
da Costa Afonso, com Maria Fernanda André Eiras 
Cerqueira, filha de Manuel Dias Cerqueira e de Flo­
riana André Eiras. 

Felicidades. 

Eleições 
No dia 10 de Dezembro corrente terão lugar as 

eleições para a Mesa Administradora da Santa Casa, 
para o triénio de 1979/81. Se neste dia não compa­
recer número suficiente de irmãos as ditas eleições 
ficarão adiadas para o dia 17 do mesmo mês. 

Campo da Feira 
No dia 20 de Novembro foram iniciadas as obra~ 

de alargamento do recinto da feira, para norte do 
Largo Rodrigues Sampaio, junto d Avenida Margi­
nal. Por este motivo a Ex.ma Cdmara estuda, com 
a Autoridade competente, o problema das sete casas 
do Património dos Pobres, a fim d'e dar ao local 
uma urbanização condigna. 

BOLETIM PAROQUIAL DE ESPOSENDE 

Os nossos Benfeitores 
Pelos números anteriores ofereceram: 

40$00 - Flora Ferreira, D. Saúde do Rosário, D . 
Olímpia Viana, Assunção Alves de Sá e Manuel Mi­
randa. 

32$50- Maria de Fátima Pais. ,r 
30$00 - D. Arminda Teixeira. ./ 
22$50 - Maria Eiras. 
20$00 - D. Maria de Lurdes Barros, Florista, Zt­

pe-Zipe, Alberto Torres, D. Emília Rêgo, António 
Loureiro, D. Maria Romã, D . Helena do Rosário, Ce­
lestina Zão, Armindo Gomes, Rosa Barros Zão, Gló­
ria Miranda e Maria José Sousa. 

17$50 - D. Laura Melo. 
15$00- Manuel E. Praia, Marino Carneiro, Or­

lando M. Araújo. 

12$50 - Felisbela Braga, Abílio Teixeira e José 
Maria Teixeira. 

10$00- lldo S. Torres, Maria Irene R. Faria No­
vo, Maria Armanda Miranda, D. Albertina Castro, 
D. Maria da Soledade V. Loureiro, D . América V. 
Loureiro, António Cardoso, D. Eva Portela, D. An­
gelina Portela, Maria José Paquete, D. Amélia L. 
Magalhães, António Miranda, Maria Angélica, Júlio 
Amorim, António Neto Sacramento, Jacinto Costa, 
anónimo, Maria Rites, Emflia Vilarinho e D. Lu­
cinda Faria. 

7$50 - Diamantina Pinto, D. Augustinha, Lau­
rentino Vale, Ana Maria L. Novo e Berta Cardoso. 

5$00 - Manuel Laranjeira, António Ferreira, El­
vira da Conceiçéfü, Ana Maria Costa, Mário Casais, 
Adelaide Vilas Boas Pais, Quintino M. Alves, Retor ­
nada, Alfredo Areias, José Ferreira, Floriana Eiras, 
Joaquim do Rosário, Jerónimo Miranda, Franquelim 
Nunes, Elisa Viana, António óscar Eiras, Grandiosa 
Santamarinha, Manuel M. Ferreira, Fernanda Vila­
rinho, Ramiro Viana, Maria José Novo, Jandira, Ma­
ria da Conceição N. Sacramento e Manuel Vicente. 

Sem tempo determinado ofereceram: 

1.200$00 - Manuel Rttes (França). 
500$00 - Manuel Moreira Gomes da Costa (Fran­

ça) e D. Carlinda R. Pires de Sousa (Brasil). 
200$00 - Manuel. Moreira Passos (França), D. 

Marta Helena Vieira Contim (Porto) e D. Celina do 
Céu Reis Pilar (V. N. de Gaia). 

150$00 - Anónimo (Esposende). 
120$00 - Adolfo Zão. 
105$00 - Manuel Rei (França). 
100$00 - D. Júlia Pérola, Dr. Fernando Barros, 

Lino António S. M. Rei, Fernando Marques B. Rêgo, 
.'1nónimo. D. Ema D. Carvalho, Eduardo Reis, João 
de Freitas e Dr. Lufs Gonzaga E. Azevedo. 

60$00 - D . Helena Melo. 
50$00 - Alberf}o Bermudes, António José Ferrei­

ra, Eduardo Pereira Viana e Anónimo (Vila do 
Conde). 

40$00 - António Matos Mimoso. 
30$00 - D. Celeste Pinh'eiro. 
20$00 - D. Amélia Losa, Dr. Agostinho Reis, Dr. 

Sobral Torres e Abílio Curvão. 
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Cemitério Municipal 
A Ex.ma Câmara Municipal tem vindo a realizar 

algumas obras urgentes no Cemitério Municipal, en­
tre as quais destacamos a sua ampliação para sul 
em toda a dimensão, reboco dos muros com respec­
tivo cavalete, distribuição de água, esgotos das águas 
pluviais, pavimentação dos passeios em betonilha de 
cimento c-0m guias em pedra trabalhada, etc. 

A muita pedra dos jazigos e mausoléus, artistica­
mente trabalhados, exigiria uma pavimentação me­
lhor - t·alvez como o de Fão, ou como acaba de 
ser pavimentado o de Antas - mas o óptimo é ini­
migo do bom! 

Depois da ampliação dos cemitérios de Apúlia, 
Gemeses, Mar e Gandra, processa-se, nesta data, a 
ampliação do de Forjães, Marinhas e Esposende. 

Ainda fica para outra fase a construção da Ca­
pela-Repouso, com seus anexos. 

Restauro da Igreja Matr iz , 
Atrio e Coro 

Em 25 de Setembro iniciámos o restauro total do 
átrio e coro da nossa Igreja Matriz. Em sintese, re­
tirámos as escadas de madeira de acesso à torre-sul 
e coro até ao nível deste, o pavimento do antigo 
baptistério e respectiva vedação em taipa de ma­
deira, todo o soalho e vigamentos de madeira do 
coro, todo o lajedo antigo no átrio das três naves, 
bem como as portas de madeira que fechavam os 
arcos de pedra, na base das torres, ficando esses 
arcos à vista. 

Foram colocadas placas no coro e torres, estas ao 
nivel daquelas. A placa do coro, na parte inferior fez 
um tecto em gesso com sanca, e na parte superior 
foi revestida a tijoleira de pavimento. 

Foram totalmente reconstruidas as cornijas da 
nave central, no espaço do coro, em que haviam 
derrocado devido às humidades. 

As sineiras da torre-norte foram abertas, vedan­
do-se todas as águas. As paredes interiores de am­
bas as torres foram cerzitadas, rebocadas e pintadas. 

Foi feita uma nova instalação eléctrica para toda 
esta parte restaurada, com doze pontos de luz e 
quatro tomadas. Ficaram já embutidos alguns tu­
bos vazios para, futuramente, levarem corrente da 
sacristia-norte até à torre-sul, a fim de colocar um 
relógio electrónico ou motores para o toque auto­
mático dos sinos. 

Presentemente estamos a colocar um novo lajedo 
de pedra trabalhada em todo o átrio das três naves, 
devidamente isolado de quaisquer humidades. Neste 
lajedo serão integradas as quatro lápides tumula­
res de que falamos neste boletim. 

Proceder-se-á à colocação de um roda-pé em gra­
nito, reboco das paredes e aplicação de painéis de 
azulejo antigo (tipo Lorvão), pinturas, etc. 

Nas escadas da torre será colocada uma grade 
apropriada. 

O guardavento será totalmente adaptado. 
Entre~anto, fazemos um apêlo a todos os Espo­

sendenses, presentes ou ausentes, a fim de nos aJu-
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Lápides Tumulares 
Ao principiarmos as obras de restauro do átrio 

e coro da Matriz deparámos com três pedras tumu­
lares debaixo da torre-sul, todas com inscrições. 
Uma é de Gaspar André Morais e tem a data de 
1639; outra é de Bernardo Soares e tem a data de 
1659 (embora tenha falecido em 1657) e a terceira é 
de Francisco Luís Moreno (?) e, embora tendo o 
último algarismo mutilado, julgamos ser 1669, ano 
do seu falecimento. 

A quarta lápide estava ao centro do átrio, era 
conhecida, histórica, e cuja inscrição foi já desgas­
tada. 

Ainda voltaremos a este assunto. 

Decálogo pare mim 
Tenho fé em Ti, Senhor, 
Se eu não ajudar, que Deus me tire tudo, 
Se eu for invejosa, que Deus me tire os olhos, 
Se eu não tiver esperança, que Deus me castigue 
Se eu não me compadecer dos outros, que Deus me 

atormente 
Se eu não pedir para os outros, que Deus me sacuda, 
Se eu for impaciente, que Deus me corrija, 
Se eu não tiver alegria, que Deus me faça chorar, 
Se eu não tiver caridade, que Deus não me ajude, 
Se eu não for praticante, que Deus tenha dó de mim 

e me ajude a conhecê-10 e a amá-10. 

M. LUíSA C. CUNHA 
«Novidades» 

Misericórdia e Infantário 
No dia 28 de Outubro teve lugar numa Assem­

bleia Geral Extraordinária dos irmãos da Santa Ca­
sa da Misericórdia, para tomarem conhecimento da 
situação económica da mesma, problemas de gestão, 
obras feitas ou a realizar e anunciar que o projec­
taão Infantário irá brevemente a concurso pelo mon­
tante de dez mil oontos. Será construído ao sul da 
vila, junto à rua da Central, em terreno que a Ex.ma 
Cdmara adquiriu e doou à Santa Casa, com essa 
finalidade. 

darem com as suas ofertas generosas para custear­
mos as despesas de tão importante e urgente me­
lhoramento. Gostariamos de pagar este restauro o 
mais rápido possivel, pois precisamos de concentrar 
a nossa atenção nos altares, no problema do Cen­
tro Paroquial (salão) e na Capela de N. Senhora 
da Saúde. 

As contas que apresentamos nesta data são: 

Verba da Fabriqueira, em 1-12-1978 
Peditório pelas casas - norte 
Peditório pelas casas - sul 
Ofertas particulares 
Lenha velha vendida 

140.000$00 
23.135$00 
20.530$00 
6.750$00 

809$00 

191.224$00 
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Em entrevista concedida no principio de Novem­
bro pel'J Sr. Eng. Losa Faria, Presidente da Cdmara 
Municipal, a Maria J. Martins, da ANOP, e na im­
prensa local, constatámos que em Esposende há 
grande vontade, e alguns indícios, de um conside­
rável progresso. 

Em síntese, apresentámos as principais realiza­
ções e projectos que aí foram apontados: 

-Abastecimento de água ao domicilfa em Mari­
nhas, Mar, Fonte Boa, Rio Tinto, etc., e reforço do 
abastecimento de Fão e Apúlia; 

- Rede de esgotos das Vilas de Esposende e Fão 
e Estação de tratamento, custando mais de 20 mil 
c·ontos; 

- Nova iluminação da Avenida Marginal em Es­
posende (13 mil contos), Av. de O/ir com remode-

lação da rede de Fão e iluminação pública de todo 
o concelho; 

- Pavimentação de vários caminhos vicinais 
Av. de Ofir, Av. P.• Sá Pereira em Esposende, rua 
d'J Facho em Apúlia, ·etc.; 

- Construção da Central de Camionagem de Es­
posende e do novo Quartel dos Bombeiros; 

- Aquisição da Casa do Arco e sua adaptação a 
Casa de Cultura; 

- Construção de uma Escola Secundária Unifi­
cada (Liceu) já adjudicada a uma firma do PoriJo; 

- Construção de escolas primárias em Palmeira, 
Belinho, Apúlia, Góios e Fão; 

- Construção da Escola Preparatória de Apúlia 
e Forjães; 

- Abertura de caminhos municipais e vicinais em 
Apúlia, Fão, etc., por 17 mil contos; 

- Remodelação d'J edifício dos Paços do Conce­
lho, orçada em 7.300 contos; 

- Aquisição de mais sete mil contos de terrenos, 
além dos dez mil já adquiridos, para construção de 
moradias unifamiliares, estando para breve a cons­
trução de 88 fogos de renda económica; 

- Construção de um Mercado Municipal e novo 
recinto para a feira; 

- Construção de uma piscina concelhia; 
- Lutar pela Lota do peixe, campo de golfe, dra-

gagem e canalização do rio desde os Socorros a Náu­
fragos até ao Farol. 

Se todas estas obras passarem do papel d reali­
dade, jun'tamente com as obras já realizadas, pode­
mos classificar esta Câmara como a mais realiza­
dora de todos os tempos. 

Oxalá que faça muito e bem, porque muito é 
necessário fazer. É bem preciso que tenha chegado 
a hora dos abandonados. 

Que o homem sonhe . . . que Deus ajude . . . e que 
a obra nasça/ 

BOLETIM PAROQUIAL DE ESPOSENDE 

Noticiário 
- No dia 1 de Outubro, na Igreja Matriz de Pó­

voa de Varzim, o jovem João dos Santos Maciel, fi­
lho de Aires da Silva Maciel e de Rosa Gonçalves 
dos Santqs contraiu matrimónio com Maria da Gra­
ça Gonçalves Leite. 

- No dia 8 de Outubro, na paróquia de Palmeira, 
o jovem Carlos Alberto Eiras da Silva, filho de Or­
lando Afonso da Silva e de Maria da Conceição da 
Cos~a Eiras, contraiu matrimónio com Maria de 
Lurdes Vida! Correia. 

- No dia 11 de Novembro, no Santuário da Fran­
queira, o jovem Domingos Barbosa Nunes da Silva, 
!ilho de Franquelim Nunes da Silva e de Maria Amé­
lia Garcia de Oliveira Barbosa, contraiu matrimónio 
com Maria Luisa Pacheco de Araújo, da cidade de 
Barcelos. Felicidades para todos. 

- No dia 15 de Outubro fez a sua 1.0 comunhão 
o menino Carlos Miguel Rolo Azeredo e fez a pro­
fissão de Fé a sua irmã Maria Irene Rolo Azeredo. 

- No dia 14 de Outubro, ao fim da tarde, foi 
roubada da Igreja da Misericórdia a preciosa ima­
gem de Santa Bárbara. 

- Depois de um Dia de Finados multo concor­
rido têm sido muitos os fiéis que, diariamente, par­
ticipam na devoção do Mês das Almas. 

- No dia 5 de Novembro foi inaugurado e ben­
zido o maravilhoso edificio do Instituto Materno­
-Infan~il em Forjães, preciosa oferta da benemérita 
Ex.ma Sr.ª D. Margarida Queirós. 

- No dia 28 de Outubro teve lugar um cortejo 
de oferendas para o Hospital de Fão, participand; 
as freguesias de além-Cávado, e que rendeu 450 
contos. 

-As repartições da Conservatória do Registo Ci­
vil e Predial já foram transferidas para o novo edi­
fício do Palácio da Justiça. 

- Estão em fase adiantada de construção as no­
vas casas do Bairro Social. 

- Na Avenida Valentim Ribeiro começou a cons­
trução de um novo Supermercado da «Firma Jà ju•. 

- O presidente da mesa da Assembleia Munici­
pal, Sr. António Marques Henriques pediu renún­
cia daquele órgão antárquico, por motivo de saúde, 
sendo substituido pelo Sr. Dr. Luis Gonzaga Eira<J 
Azevedo. 

Também o vereador Sr. Artur Lopes da Costa fot 
substltu!do durante seis meses pelo Sr. Alberto Lu­
ciano Torres. 

- No passado mês de Agosto a todas as ruas e 
caminhos da parte poente de Apúlia foram dados 
nomes e colocadas as respectivas placas toponimlcas. 

- Em Forjães, também brevemente serão dados 
nomes às principais ruas e artérias, e Alguém vai 
procurar sensib1lizar a população para que seja le­
vantado um monumento aos mais lnsignes benfei­
tores da terra. 

Nes~a freguesia, depois do arranjo urbanistlco 
do Adro - agora um dos melhores do norte do pais 
- está a construir-se um monumental escadório, em 
granito trabalhado, com várias estátuas (Santa Ma­
rinha e Irmãs). 


